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Preciso transformar-me inteiramente numa gata e aprender como 

brincar com um novelo de lã. 

Lobas não têm desenvolvida essa habilidade, elas, tais como os cães, 

são mais ativas e impacientes, são muito mais sinestésicas e 

transparentes em suas ações, não querem nunca perder tempo.  

Não sei como uma loba se viraria com um novelo de lã embolado... 

talvez o abandonasse pela floresta e se entreteria com coisas mais 

empolgantes e menos trabalhosas que encontrasse ao seu redor. 

As gatas, perspicazmente, encontram o novelo, cheiram-no, 

investigam seus fios, observam sua trama, testam-no jogando-o de um 

lado para o outro, e, depois de muito experimentá-lo, lançam-se à 

aventura. 

 



 

A Loba, embora meiga, carinhosa, mansa e dengosa como as gatas não 

têm nada de semelhante a elas. Não sendo repulsiva, sempre atenta 

e alerta, controla bem seus embaraços e sustentos...  

Fala como uma corsa possessiva e autoritária, age como um cão que 

sente falta de quem muito gosta... controla a prole e domina espaços 

com facilidade. 

Impulsivamente faz o que pensa sem avaliar o fato e as 

conseqüências, tornando-se extremamente imediatista e, muitas vezes, 

agressiva por agir impulsivamente. Mas sempre que reconhece a sua 
insanidade, pede desculpas com toda a humildade e respeito. 

Fiel às suas crenças e aos seus ideais. Não cobra e não acredita em 

quem um dia não cumpriu com o prometido. Independente, procura ter 

compromisso com o seu SER. 

Boa amiga, deseja sempre a companhia das pessoas queridas. 

A solidão lhe prega peças, mas nada como uma boa reflexão para 

perceber que em alguns momentos ela se faz necessária. 

  

(Bia Carvalho) 


